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« DIVERGÊNCIA » Construtora Queiroz Galvão cobra da Prefeitura de Natal uma dívida de R$ 13 milhões e 
por isso irá suspender o serviço. Secretaria de Obras não reconhece dívida e diz que tenta destravar contrato

Obras de drenagem são suspensas

Uma das principais recla-
mações de moradores de
bairros das zonas Sul e

Oeste, os alagamentos em diver-
sas ruas e avenidas, deverá con-
tinuar sem solução por mais al-
gum tempo. A Construtora Quei-
roz Galvão S.A., responsável pe-
las obras iniciadas ainda em
2013 para acabar com mais de
50 pontos de alagamentos, rea-
firmou que está suspendendo o
contrato com Prefeitura do Na-
tal devido à falta de pagamentos
que já somam R$ 13 milhões.

Com isso, uma vez que já es-
tavam suspensos os serviços no
trecho que vai levar a água das la-
goas de captação do Centro Ad-
ministrativo do Estado para o tú-
nel de macrodrenagem na BR
226, que deságua no rio Potengi,
a obra ficará totalmente parada.

A reafirmação da empresa
vem após entrevista concedida
pelo secretário municipal de O-
bras Públicas e Infraestrutura
(Semovi-Natal), Carlson Gomes,
à TRIBUNA DO NORTE, no úl-
timo dia 22 de julho, dizendo que
não havia inadimplência da par-
te do município, mas, sim, uma
discussão em torno de reajus-
tes contratuais e de liberação de
recursos por parte da Caixa Eco-
nômica Federal. Dessa vez, a em-
preiteira revelou o período do
débito e também os valores.

“Atualmente, o inadimple-
mento da contrapartida da Prefei-
tura de Natal perante à Constru-
tora Queiroz Galvão S.A. (“CQG”)
é superior a 13 milhões de reais e
vem sendo acumulado desde agos-
to de 2019. Não obstante todo o es-
forço e empenho da CQG em con-
tinuar com suas obrigações con-
tratuais, ao tempo que tentava
buscar uma solução deste imbró-

caso o Município entenda", fri-
sou na entrevista anterior.

A obra, cujo orçamento pas-
sou dos iniciais R$ 142 milhões
para R$ 210 milhões, começou
em 2013 e sofreu com alguns im-
previstos que, além de elevar o va-
lor inicial, fez estender os prazos
desde que foi iniciada. Entre ja-
neiro de 2017 e dezembro de 2018
os serviços ficaram parados por
falta de estudos ambientais.

Mesmo que o imbróglio en-
tre a empresa e a Prefeitura seja
resolvido, o trecho da Jerônimo
Câmara não deve ter continuida-
de até que seja concluído novo
projeto de engenharia, já que o
solo se mostrou mais arenoso e
o lençol freático mais alto do que
o previsto. Essas condições difi-
cultam o escavamento para fixa-
ção dos túneis. Neste ponto, não
há previsão de conclusão. 

Caso as obras não sejam pa-
ralisadas, a previsão do secre-
tário é de que o segundo trecho,
no qual resta pouco mais de 1%
para a conclusão, seja liberado
em setembro, dando 50% de
funcionalidade ao novo sistema
de macrodrenagem com um tú-
nel de 4,7 km de extensão. No to-
tal, a obra está 88% concluída.

Essa obra fará a interligação das
lagoas de captação do Centro Admi-
nistrativo, de São Conrado com o
KM-06, desaguando no rio Poten-
gi. Isso deve prevenir e eliminar 53
pontos de alagamentos nos bairros
de Lagoa Nova, Nova Descoberta,
Dix-Sept Rosado, Candelária, Bom
Pastor, Cidade da Esperança e Na-
zaré. Além disso, os serviços contam
com a urbanização das lagoas de
captação do Centro Administrati-
vo, de São Conrado, do Preá, da Ci-
dade da Esperança e reservatórios
de primeiras chuvas.

glio com a Prefeitura de Natal, não
restou outra saída à CQG, se não
suspender a execução do Contra-
to, nos termos da legislação vigen-
te”, informou em nota.

Antes disso, a empresa tinha
apenas confirmado o desliga-
mento dos funcionários e a sus-
pensão da obra “por atraso de pa-
gamentos e outras questões con-
tratuais com a Prefeitura”. Os
trabalhadores já estão em aviso
prévio e a paralisação deve ocor-
rer ao final deste mês de julho no
trecho que vai levar a água da La-
goa de São Conrado, no bairro de
Nazaré, até o túnel de macrodre-
nagem que já está pronto na BR
226, no bairro do Bom Pastor.
O trecho que vai receber as águas
das Lagoas do Centro Adminis-
trativo do Governo do Estado,

pela Avenida Jerônimo Câmara
já estava parado porque neces-
sita de adequações técnicas.

O titular da Semov/Natal, Carl-
son Gomes, foi mais uma vez pro-
curado para esclarecer sobre essa
dívida com a empresa e a previsão
de resolver esse impasse, contudo,
ele voltou a afirmar que a Prefeitu-
ra entende que não há débitos. “O
município está trabalhando e em-
penhado em atender as solicita-
ções que a Caixa Econômica soli-
citou para destravar a obra. Quan-
to a reajustes alegados, isso é uma
discussão jurídica do contrato, se
cabível ou não”, respondeu.

Ele também disse que todos
os repasses feitos pela Caixa fo-
ram pagos à empresa, conforme
prevê o contrato. Questionado en-
tão sobre os valores desses repas-

ses no período que, na versão da
Queiroz Galvão, compreenderia
a falta de pagamentos, o secretá-
rio disse que não tinha os núme-
ros naquele momento em que foi
questionado e, até o fechamento
da matéria, não havia informado.

Carlson Gomes sustentou que
ocorre uma negociação para duas
adequações ao projeto que estão
em tratativa há mais de cinco me-
ses na Caixa e que isso não impe-
de a continuidade da obra. Com o
represamento de recursos pelo
Governo Federal, ele informou
que para este ano restam apenas
o repasse de R$ 5 milhões da par-
te do banco, valor quase três ve-
zes inferior ao que é cobrado pe-
la construtora que toca a obra.
"Não existe outro valor a ser li-
berado, fora recursos próprios,

Obras de drenagem começaram em 2013 e sofreram várias paralisações. Além de pendências financeiras, há problemas técnicos

Quanto a reajustes
alegados, isso é uma
discussão jurídica
do contrato, se
cabível ou não”
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